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PROGRAMA 

- OBJETIVOS:  

A disciplina tem por objetivo discutir questões teóricas e metodológicas centrais para os 

estudos em lingüística histórica atuais a partir do exame de textos fundamentais da 

historiografia da língua portuguesa (compêndios gramaticais dos séculos XVI e XVII, obras 

selecionadas da linguística histórica do século XIX, e obras representativas das diferentes 

tendências teóricas do século XX até os dias correntes).  

 

- JUSTIFICATIVA:  

A disciplina justifica-se centralmente por seu caráter formativo. Os textos fundamentais 

selecionados para exame apresentam diferentes abordagens da história da língua portuguesa 

segundo suas diferentes concepções de linguagem, trazendo à tona discussões centrais para 

as teorias da mudança linguística ainda hoje, tais como a motivação interna versus externa 

das mudanças, e a mudança gradual versus a mudança súbita, entre outros. A reflexão 

sobre esses temas é fundamental na formação do estudioso da língua portuguesa, tanto no 

que toca sua compreensão de aspectos diacrônicos como de aspectos sincrônicos da língua. 



Saliente-se que o conteúdo abordado apresenta relevância para duas linhas do programa 

(Estudos Sincrônicos e Diacrônicos do Português e Filologia).   

 
- CONTEÚDO:  

Resumo do conteúdo:  

O curso irá explorar textos fundamentais da historiografia da língua portuguesa com 

destaque para três pontos centrais: a construção do conceito de língua portuguesa frente ao 

espaço românico e ao espaço ibérico nos textos dos séculos XVI a XIX; a construção do 

conceito de português brasileiro nos textos do século XX; as diferentes propostas de 

periodização da língua nos estudos mais recentes.  

 

Detalhamento do conteúdo: 

 
1. Fundamentos Teóricos. 

 
  1.1 Conceitos e textos fundamentais em linguística histórica: 

1.1.1 A História das Línguas em textos fundamentais dos séculos XVI, XVII e XVIII; 
1.1.2 A Lingüística Histórica em textos fundamentais do século XIX; 
1.1.3 As Teorias da Mudança Linguística em textos fundamentais do século XX. 

 
  1.2 Aspectos teóricos e metodológicos do estudo histórico das línguas:  

1.2.1 Diacronia e História: dinâmica temporal e narrativa contextual; 
1.2.2 Teorias da linguagem e teorias da mudança linguística;  
1.2.3 Desafios metodológicos para os estudos históricos da língua. 

 
2.  História e Historiografia da Língua Portuguesa. 

 
  2.1 A Construção da língua portuguesa no espaço românico e no espaço ibérico: 

2.1.1 O conceito de línguas românicas em textos fundamentais dos sécs. XVI a XIX; 
2.1.2 O conceito de língua portuguesa em textos fundamentais dos sécs. XVI a XIX; 
2.1.3 Os conceitos de português europeu e português brasileiro em textos fundamentais 
do séc. XX. 

 
  2.2 Histórias da língua portuguesa - o problema da periodização: 

2.2.1 Periodizações da língua portuguesa na tradição gramatical; 
2.2.1 Periodizações da língua portuguesa em estudos variacionistas e funcionalistas; 
2.2.1 Periodizações da língua portuguesa em estudos gerativistas.  
 

 
 

 FORMA DE AVALIAÇÃO:  

Trabalho individual com tema a ser definido no segundo mês do curso. 
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